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1. INTRODUÇÃO

Os equinos têm desempenhado um papel essencial no desenvolvimento das 
sociedades humanas, desde os tempos antigos, quando eram utilizados como fonte 
de alimento e vestimenta, até se tornarem ferramentas indispensáveis em guerras 
e transporte. Com o passar do tempo, seu papel evoluiu, e hoje os cavalos são 
cada vez mais valorizados em atividades esportivas, recreativas e de companhia 
(RAMEY, 2011; QUEIROZ, 2020). Em especial, as disciplinas equestres exigem 
altos níveis de condicionamento físico e desempenho dos animais, o que muitas 
vezes leva ao desenvolvimento de afecções e lesões, sobretudo no sistema 
locomotor, devido às intensas demandas físicas (TONSICA et al., 2024). 

Assim como outras espécies, os equinos são suscetíveis a diversos tipos de 
fraturas, especialmente nos ossos dos membros torácicos e pélvicos (AUER & 
STICK, 2006). O manejo inadequado e o transporte de equinos com fraturas podem 
agravar essas lesões, transformando fraturas simples em cominutivas e fraturas 
fechadas em expostas, o que piora significativamente o prognóstico (FÜRST, 
2012). De fato, muitos equinos sofrem complicações adicionais durante o 
transporte inadequado para hospitais, o que aumenta o risco de insucesso no 
tratamento. 

Durante muitos anos, a eutanásia foi a única solução viável para equinos 
com fraturas, devido à gravidade das lesões e aos altos custos de tratamento. No 
entanto, com os avanços na medicina veterinária, novas alternativas terapêuticas 
tornaram-se disponíveis, proporcionando maior eficácia no tratamento dessas 
lesões (BRAMLAGE, 2007; GALUPPO, 2011; LÓPEZ-SANROMÁN & ARCO, 
2012). 

Nesse contexto, é essencial que o médico veterinário esteja atualizado sobre 
as melhores práticas de estabilização de fraturas, incluindo o uso de talas e 
bandagens. A abordagem correta do tratamento, desde os primeiros socorros até 
a estabilização e transporte para um centro especializado, é fundamental para 
maximizar as chances de recuperação dos equinos e seu retorno às atividades 
normais (FÜRST, 2012). Para isso, é crucial que os profissionais conheçam os 
diferentes tipos de fraturas que podem ocorrer, assim como os métodos de 
imobilização adequados para cada caso (ROSA, 2013). 

No entanto, no contexto nacional, o acesso a materiais didáticos e práticos 
sobre imobilização em casos de fratura ainda é limitado, especialmente em 
português. Essa lacuna dificulta o atendimento adequado, muitas vezes resultando 
no agravamento das condições clínicas dos equinos. Diante dessa necessidade, o 
presente trabalho tem como objetivo relatar as metodologias e os resultados 
obtidos na criação de um Guia Ilustrativo de Imobilização e Transporte de Equinos 
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Fraturados, com foco em fornecer informações práticas e acessíveis aos 
profissionais da área veterinária. 

2. METODOLOGIA

Para a elaboração do Guia Ilustrativo de Imobilização e Transporte de 
Equinos Fraturados, foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente, baseada 
em fontes consagradas, incluindo quatro livros e sete artigos publicados em 
revistas científicas de alto impacto, majoritariamente em língua estrangeira. As 
informações obtidas foram adaptadas para a língua portuguesa com a colaboração 
de graduandos em Medicina Veterinária e pós-graduandos do Programa de Pós-
Graduação em Zootecnia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
especificamente do Grupo de Ortopedia Equina.  

O processo de adaptação foi conduzido de forma a garantir uma 
apresentação sucinta, objetiva e acessível. Para complementar o conteúdo e 
proporcionar uma melhor exemplificação das técnicas descritas, foram incluídas 
ilustrações detalhadas, criadas por um membro da equipe utilizando a plataforma 
digital Ibis Paint®. A organização do conteúdo, ilustrações e o desenvolvimento do 
layout do Guia foram realizados na plataforma Canva®, permitindo a colaboração 
simultânea de todos os membros da equipe, o que otimizou o processo de criação 
e garantiu uma maior eficiência e coesão no material final. 

O Guia foi estruturado em 44 páginas, divididas em 11 capítulos que 
abrangem uma ampla gama de tópicos. Esses capítulos incluem desde uma 
introdução aos diferentes tipos de fraturas e luxações, até o manejo inicial 
adequado, além de orientações específicas sobre o tratamento de fraturas e 
luxações nos membros pélvicos e torácicos. O Guia também oferece instruções 
detalhadas sobre a confecção de talas apropriadas e o transporte seguro dos 
equinos, considerando o membro afetado.  

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

O fácil acesso a materiais científicos é essencial para a prática veterinária, 
especialmente no atendimento de emergências, onde a rápida implementação das 
melhores práticas é crucial. A acessibilidade a materiais técnicos possibilita que 
profissionais em diferentes condições de trabalho possam, com agilidade, aplicar 
abordagens de ponta. Segundo Wales (2000), embora os Médicos Veterinários 
cada vez mais recorram à Internet para buscar informações, livros didáticos e 
revistas continuam sendo as principais fontes de referência. Nesse contexto, o Guia 
Ilustrativo de Imobilização e Transporte de Equinos Fraturados se apresenta como 
uma valiosa fonte de consulta, oferecendo orientações claras e detalhadas sobre a 
confecção e aplicação de talas, o que é fundamental para a estabilização adequada 
de fraturas e redução de complicações. 

O Guia foi publicado pela editora internacional Novas Edições Acadêmicas, 
integrante do OmniScriptum Publishing Group, facilitando o acesso global ao 
conteúdo, tanto online quanto em formato físico, disponível no Hospital de Clínicas 
Veterinárias da UFPel. Essa dupla disponibilidade oferece um suporte robusto para 
os profissionais no dia a dia, auxiliando no manejo de emergências com equinos. 

A importância das ilustrações científicas para a disseminação do 
conhecimento é amplamente reconhecida. Segundo Garcês (2021), elas 
desempenham um papel vital em transformar conceitos complexos em 
representações visuais simples e acessíveis, facilitando o aprendizado e a 



comunicação científica. No Guia, as ilustrações detalhadas são apresentadas junto 
ao texto, facilitando o entendimento das instruções técnicas (Figura 1). As imagens, 
meticulosamente elaboradas, tornam o processo de confecção e aplicação das 
talas mais claro, reduzindo o risco de erros e aumentando a eficácia do tratamento. 

Além disso, as ilustrações auxiliam na visualização da adaptação das talas 
para diferentes tipos de fraturas e conformações anatômicas, garantindo que o 
tratamento seja adaptado às necessidades específicas de cada caso (Araújo et al., 
2009). Esses recursos visuais e a organização do conteúdo tornam o Guia uma 
ferramenta prática e eficaz, aprimorando a capacitação dos profissionais na área 
veterinária e contribuindo para melhores resultados no tratamento de fraturas em 
equinos. 

Figura 1. Ilustrações passo a passo confecção e aplicação de talas, 
complementando o texto técnico e facilitando a compreensão das instruções para 

estabilização e transporte de equinos com fraturas. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este guia oferece informações especializadas e atualizadas, com 
orientações práticas e detalhadas, tornando-se uma ferramenta essencial para 
veterinários da área equestre. Além de apoiar a formação continuada, promove 
práticas mais eficientes e seguras no tratamento de fraturas. O conteúdo técnico 
acessível, aliado a ilustrações didáticas, melhora os resultados clínicos, garantindo 
mais segurança e precisão no manejo de emergências e no transporte dos animais. 
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